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RESUMO 

As perdas de biodiversidade, a fragmentação dos habitats e mudanças nas condições 
ecológicas e climáticas são consequências das ações mal planejadas dos seres 
humanos ao não considerar os limites dos recursos ambientais. A ocupação 
inadequada das bacias hidrográficas altera as características físico-químicas dos 
cursos d’água, afetando os corredores fluviais e as margens no seu entorno. Assim, 
os gestores de recursos hídricos necessitam de ferramentas que sejam úteis na 
avaliação e tomadas de decisão nos processos de preservação e segurança hídrica. 
Os Protocolos de Avaliação Rápida de Rios (PARs) são ferramentas importantes de 
monitoramento dos ecossistemas, posto que, através dos parâmetros avaliados, é 
possível observar alterações na dinâmica fluvial, detalhamentos das condições do 
meio ambiente do rio e intervenções antrópicas. Dessarte, este artigo faz uma análise 
focada na aplicação dos PARs como ferramenta de suporte para a gestão de recursos 
hídricos e procura responder a seguinte pergunta norteadora: os Protocolos de 
Avaliação Rápida de Rios, nos programas de monitoramento da qualidade dos 
ecossistemas fluviais, atuam como instrumentos complementares identificando 
possíveis impactos antrópicos ao longo de um gradiente ambiental, sendo uma 
ferramenta útil aos órgãos gestores e controladores dos recursos hídricos? Ante ao 
exposto, o trabalho se caracteriza como uma pesquisa bibliográfica onde foi possível 
verificar que os PARs podem ser aplicados por profissionais ligados à gestão dos 
recursos hídricos, sendo instrumentos úteis e complementares no monitoramento, na 
tomada de decisão, gestão de bacias hidrográficas e conservação dos ecossistemas 
fluviais. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui uma das maiores redes hidrográficas do mundo, apresentando rios 

com grandes extensões, larguras e profundidades variadas. Dada estas grandes 

dimensões, a compreensão dos impactos das atividades humanas sobre a estrutura 

ecológica e a função de bacias hidrográficas é fundamental para otimizar a sua 

conservação e gestão (Ross; Prette, 1998). Sabe-se que integridade ambiental é 

prejudicada em áreas onde o crescimento populacional é mal planejado (Firmino; 

Malafaia; Rodrigues, 2011). 

As pressões antrópicas exercidas nos corpos de água acarretam um maior 

comprometimento das características desejáveis à demanda hídrica para fins de 

atendimento aos usos múltiplos da água, conforme salienta Almeida (2014), e um dos 

resultados desse cenário é a escassez de água em qualidade e quantidade adequada. 

Nesse sentido, a faixa de vegetação nas margens dos córregos e rio exerce papel 

importante de manter a morfologia do rio, desempenhando funções ambientais, como 

aumento da infiltração de água no solo no caso de enchentes, retenção de sedimentos 

e nutrientes, regulação da temperatura, da umidade e do ar, além de manter os 

corredores ecológicos (Lima; Zakia, 2000). 

Segundo Maddock (1999), o desmatamento favorece a perda da zona tampão entre 

os sistemas aquático e terrestre adjacentes, e neste contexto a zona ripária tem 

importante papel na proteção das nascentes e cursos d’água formadores de rios. Além 

disso, em épocas de chuva, as flutuações do nível de água, os lançamentos de 

efluentes domésticos e industriais levam a sérios problemas de erosão, o que pode 

provocar o carregamento de sedimentos e consequente assoreamento de cursos 

d’água (Callisto; Moreno, 2006). 

O resultado de todas as interferências antrópicas nos cursos d’água ocasiona a 

desestruturação dos habitats para a biota aquática, reduzindo as interações entre os 
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rios e sua bacia hidrográfica (Minatti-Ferreira; Beaumord, 2006). Assim, conhecer os 

aspectos químicos e biológicos de um ecossistema aquático, bem como os seus 

mecanismos de funcionamento e suas propriedades físicas, constituem uma 

importante ferramenta de gerenciamento dos recursos hídricos (Straskraba; Tundisi, 

2000). 

Neste contexto, os Protocolos de Avaliação Rápida (PAR), podem ser utilizados para 

avaliação da estrutura e o funcionamento dos ecossistemas fluviais, já que 

apresentam uma descrição geral e qualitativa dos atributos dos sistemas ao longo de 

um gradiente ambiental, contribuindo para a gestão e conservação desses ambientes 

(Callisto et al., 2002).  

De acordo com Barbour et al. (1999), os PARs dividem-se em dois tipos, podendo-se 

ter diversas subdivisões, dependendo do objetivo da avaliação, a saber: avaliação das 

características físicas do habitat (características dos fluxos d’água, tipo de substrato, 

erosão, cobertura vegetal das margens) e avaliação da comunidade aquática 

(comunidade perifítica, macroinvertebrados bentônicos e peixes). As informações 

obtidas advindas da aplicação do protocolo são imprescindíveis para a preservação 

dos recursos hídricos, no entanto, os protocolos precisam sofrer algum tipo de 

adaptação devido ao ecossistema a ser analisado. 

O presente estudo propõe realizar um levantamento bibliográfico exploratório sobre 

os PAR, a partir das características físicas do habitat, onde será possível também 

identificar a aplicação destes em rios e córregos no Brasil, a fim de responder a 

seguinte pergunta: os Protocolos de Avaliação Rápida de Rios, nos programas de 

monitoramento da qualidade dos ecossistemas fluviais, atuam como instrumentos 

complementares identificando possíveis impactos antrópicos ao longo de um 

gradiente ambiental, sendo uma ferramenta útil aos órgãos gestores e controladores 

dos recursos hídricos? 

 

2. HISTÓRICO DOS PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO RÁPIDA 
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Em meados da década de 1980, a preocupação em caracterizar os atributos físicos 

dos rios emergiu em programas de monitoramento dos recursos hídricos a exemplo o 

Environmental Monitoring and Assessment Program (EMAP) e o National Water-

Quality Assessment Program (NAWQA), ambos da Agência de Proteção Ambiental 

dos Estados Unidos (EPA, 1987).  

Em dezembro do ano de 1986, o administrador adjunto da Agência Ambiental dos 

Estados Unidos (EPA, 1987), empreendeu um vultuoso estudo das atividades de 

monitoramento de águas superficiais (Barbour et al., 1999). 

O estudo resultou em um relatório intitulado “Surface water monitoring: a framework 

for change U.S.” (EPA, 1987), que enfatizou a reestruturação dos programas de 

monitoramento existentes com orientações para abordagens de baixo custo, 

identificação de problemas e avaliação das tendências cujo objetivo final seria o 

desenvolvimento e aplicação de técnicas de monitoramento. 

Plafkin et al. (1989) publicaram um documento em 1989 que estabeleceu os primeiros 

protocolos, o “Rapid Bioassessment Protocols” (RBPs), que forneciam dados básicos 

sobre a vida aquática para fins de gestão dos recursos hídricos, como resposta às 

recomendações do relatório da U.S. Environmental Protection Agency (EPA, 1987). 

O emprego do protocolo pelas Agências Estaduais de Recursos Hídricos nos 

Estados Unidos facilitou o aprimoramento dos RBPs originais, adequando-os às 

especificidades regionais (Barbour et al., 1999). 

Desta maneira, os protocolos foram concebidos para serem aprimorados e 

adequados, conforme as especificidades regionais, incorporando a qualificação das 

várias características da morfologia e especificidades fitofisionômicas locais 

(Hannaford; Barbour; Resh, 1997). 

O monitoramento da qualidade da água no Brasil teve início na legislação federal 

na década de 1970, por meio da Portaria GM-0013 de 15 de janeiro de 1976 (Brasil, 

1976), da Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA), que estabeleceu os 

padrões de qualidade e de emissão de efluentes associados a classes de uso 

preponderante e as primeiras classificações para os corpos d’água superficiais que 
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foi substituída pela Resolução CONAMA 357/2005 e alterada pela resolução 

CONAMA 430/2011 (Brasil, 2011). 

Já a Lei das Águas (Brasil, 1997), instituiu a Política Nacional de Recursos Hídricos 

e criou o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, incorporando 

os postulados pactuados na Conferência de Dublin em 1992, os quais defendem 

que a sociedade tem papel essencial na proteção dos ecossistemas naturais.  

A partir da Lei das Águas, as bacias hidrográficas foram consideradas importantes 

unidades de planejamento e gestão integrada dos recursos hídricos, o que 

corroborou com os princípios estabelecidos na Conferência de Dublin, entre os 

quais cita a necessidade da participação social nos processos de monitoramento e 

gerenciamento hídrico (Krebs, 2004). 

Apesar dos avanços estabelecidos na legislação vigente, de acordo com Goulart e 

Callisto (2003), a avaliação de impactos ambientais em ecossistemas aquáticos é 

realizada através da medição de alterações nas concentrações de variáveis físico-

químicas, juntamente com a avaliação de variáveis microbiológicas (coliformes 

totais e fecais) que em conjunto, são responsáveis pela classificação e 

enquadramento de rios e córregos em padrões de potabilidade, classes de 

qualidade de água e balneabilidade humanas. 

A identificação imediata de modificações nas propriedades físicas, químicas e 

microbiológicas da água, com detecção precisa na determinação destas 

concentrações alteradas, são vantagens na avaliação de impactos ambientais em 

ecossistemas fluviais, porém, estas variáveis fornecem somente uma fotografia 

momentânea do que pode ser uma situação altamente dinâmica (Whitfield, 2001). 

Cabe acrescentar que o Protocolo de Avaliação Rápida (PAR) propõe a analisar 

aspectos de observação rápida e análises qualitativas do ambiente, não levando em 

consideração os parâmetros físico-químicos e biológicos, enquanto a mensuração do 

Índice da Qualidade da Água (IQA), utilizado pelas agências ambientais, visa analisar 
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a qualidade da água e não do ambiente ao seu redor, estudando somente compostos 

presentes nela (Callisto et al., 2002). 

Para Goulart e Callisto (2003), a capacidade de autodepuração, a diluição dos 

efluentes e o ponto de coleta podem ter influência direta nos valores das variáveis, 

além do que, o monitoramento físico e químico da água é pouco suficiente na 

determinação das consequências da alteração da qualidade de água sobre as 

comunidades biológica e ineficiente na detecção de alterações na diversidade de 

hábitats e microhábitats. 

Por conseguinte, os problemas nos dados de qualidade da água levaram muitos 

pesquisadores a reavaliarem os procedimentos comumente utilizados e a pensarem 

em procedimentos que, em conjunto com os métodos já existentes, atuassem como 

instrumentos complementares na avaliação dos recursos hídricos, e assim, os PARs 

desenvolvidos pelas Agências Estaduais de Recursos Hídricos nos Estados Unidos 

passaram a ser adaptados para o cenário brasileiro (Rodrigues; Malafaia; Castro, 

2008b). 

2.1 PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO RÁPIDA DE RIOS: ASPECTOS 

FÍSICOS DO HABITAT 

A qualidade do meio físico, onde é formado um conjunto dentro do qual as 

comunidades biológicas se desenvolvem, limita o potencial biológico de um rio. Assim, 

variações nas condições físicas do ambiente afetam diretamente a população, a 

distribuição micro ou macrogeográfica e o padrão de vida de organismos aquáticos 

(Hannaford; Barbour; Resh, 1997).  Barbour et al., (1999) também pontuaram que as 

condições do meio físico de um rio influenciam a qualidade da água e suas condições 

biológicas. 

Conforme comentado anteriormente, a mata ripária possui importantes funções 

hidrológicas, pois essa vegetação contribui significativamente para a ampliação do 

volume e armazenamento da água, contribuindo de forma eficaz para a filtragem 

superficial de sedimentos, ciclagem de nutrientes e para o aumento da vazão na 
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estação seca a partir do isolamento estratégico do curso d’água dos terrenos mais 

elevados nas microbacias (Platts et al., 1987). 

Nesse sentido, Lima e Zakia (2000) reforçaram que o habitat ciliar desempenha um 

papel fundamental na determinação da saúde geral dos ecossistemas aquáticos, 

sendo que, em períodos de inundação (fenômeno que faz parte da dinâmica natural, 

porém intensificado pelas ações antrópicas), essas áreas desempenham importante 

papel no escoamento e infiltração das águas. 

A fauna aquática apresenta exigências específicas que não necessariamente estão 

associadas com a qualidade da água dos ambientes em estudo, deste modo, o estudo 

da qualidade do habitat físico é essencial em qualquer pesquisa biológica. (Hannaford; 

Barbour; Resh, 1997). 

De acordo com Bersot, Menezes e Andrade (2015), os PARs, a partir de parâmetros 

físicos do habitat, são: 

• ferramentas que proporcionam análises qualitativas não apenas de rios, 

mas também dos ecossistemas que estejam inseridos; 

• compostos por check lists que avaliam determinados parâmetros e 

permitem obter uma pontuação do estado de conservação em que os rios 

se encontram; 

• exame das condições do corpo d’água através da observação, in situ, de 

uma lista de parâmetros físicos e biológicos; e 

• adaptados, uma vez que o ecossistema fluvial estudado pode apresentar 

diferentes tipos de vegetação, clima, solo, relevo, dentre outros aspectos. 

Os PARs que tomaram como orientação o trabalho de Barbour et al. (1999) e Callisto 

et al. (2002), desenvolvidos com base nos protocolos propostos pela Agência de 

Proteção Ambiental de Ohio (EUA) (EPA, 1987) e por Hannaford, Barbour e Resh 

(1997), apresentam os seguintes aspectos físicos: 1) substrato de fundo; 2) 

complexidade do habitat; 3) qualidade dos remansos; 4) velocidade da corrente; 5) 

proteção e estabilidade dos barrancos; 6) cobertura vegetal das margens; 7) extensão 

da mata ciliar e 8) ação antrópica. 
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Sendo assim, a observação detalhada dos parâmetros do habitat, e como eles 

funcionam são necessários, pois todos os parâmetros observados e aplicados na 

análise dos protocolos são fundamentais para a compreensão da área de estudo, 

possibilitando a análise do ecossistema que a envolve (Bersot; Menezes; Andrade, 

2015). 

2.2 APLICABILIDADE DOS PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO RÁPIDA 

DE RIOS 

Para a aplicação do PAR faz-se necessário encontrar uma área padrão ou de 

referência para os resultados com baixas interferências antrópicas, ou seja, 

ecossistemas considerados em condições naturais (Minatti-Ferreira; Beaumord, 

2006). 

Segundo Plafkin et al., (1989) esses locais são tomados como “referência” partindo-

se da premissa de que os cursos d’água com pouca ação humana apresentam 

condições biológicas mais favoráveis. 

A partir do ponto de referência são feitas as análises da qualidade ambiental dos 

outros pontos, dessa forma, o valor obtido na aplicação do PAR na área de controle 

será um limite de referência para aplicação do PAR na área estudada (Rodrigues; 

Castro, 2008). 

Para Resh e Rosenberg (1993) o gradiente de estresse ambiental é definido a partir 

da observação de locais conservados a locais com vários graus de alterações, desde 

os pouco alterados até os muito degradados. 

De maneira geral, os Protocolos de Avaliação Rápida avaliam, de acordo com Vargas 

e Ferreira Junior (2012) e Hannaford et al. (1997): 

• às características de regimes fluviais e níveis de impactos ambientais 

decorrentes de atividades antrópicas, qualidade da água e do substrato e, 

caso ocorra, a presença de erosão e baixa cobertura vegetal das margens. 

• a complexidade do habitat e o seu nível de conservação, qualificando as 
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características do fluxo d’água, de substrato para o estabelecimento de 

comunidades aquáticas, estabilidade das margens e plantas aquáticas. 

Atualmente esses instrumentos são largamente utilizados nos bancos acadêmicos de 

pesquisas, não tendo ainda, uma utilidade definida pelas agências ambientais 

(Bergmann; Pedrozo, 2008; França et al., 2010). 

Nesta perspectiva, atividades educativas e de pesquisas, na determinação dos 

aspectos físicos do habitat ou na pontuação a ser utilizada, ligadas à preservação dos 

ambientes fluviais utilizando os PARs, foram adaptadas, conforme o bioma de 

interesse, e alguns estudos podem ser destacados: Minatti-Ferreira e Beaumord 

(2006); Pinheiro (2007); Bergmann e Pedrozo (2008); Rodrigues e Castro (2008); 

Rodrigues (2008); Lobo, Voos e Abreu Junior (2011); Firmino, Malafaia e Rodrigues 

(2011); Guimarães, Rodrigues e Malafaia (2012); Rodrigues et al. (2012); Carvalho, 

Russo e Nakagaki (2014); Morais et al. (2015); Barbosa Neto (2016); Rangel e Botelho 

(2017) e Machado (2019). 

Corroborando ainda, quanto a manutenção e a preservação de ecossistemas de rios 

e riachos, os quais são necessidades urgentes requeridas pela sociedade moderna, 

é possível verificar os locais de aplicação dos PARs e seus resultados nas seguintes 

pesquisas abaixo relacionadas, conforme quadro 1. 

Quadro 1: Exemplos de estudo que se utiliza Protocolos de Avaliação Rápida (PARs) em Território 
Brasileiro divididos por bioma 

Estado 
(cidade ou 

localização) 

Regime 
Fluvial 

Número de 
trechos avaliados 

Resultados Autore(s) 

MATA ATLÂNTICA 

Minas Gerais 
(Sul da 

cordilheira do 
Espinhaço) 

Córregos e 
Rios do 
Parque 

Nacional da 
Serra do Cipó 

7 5 Natural 
2 Alterado 

Callisto et al. 
(2002) 

Rio de Janeiro 
(Paraty) 

Parque 
Nacional da 

Bocaina 

7 1 Natural 
2 Alterado 

4 Impactado 

Paraná 
(Mercedes) 

Trecho 
superior do 
Rio Sanga 

Mineira 

6 2 Natural 
2 Alterado 

2 Impactado 

Dillenburg 
(2007) 
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Paraná 
(Guarapuava) 

Bacia 
Hidrográfica 

do Rio 
Cascavel 

20  
55% Alterado 

45% Impactados 
 

Krupek (2010) 

Bacia 
Hidrográfica 
do Rio das 

Pedras 

20 65% Natural 
5% Alterado 

30% Impactado 
 

Espírito Santo 
(Afonso 
Cláudio) 

 

Ribeirão 
Arrependido 

19 3 Natural 
15 Alterados 
1 Impactado 

Vargas; Ferreira 
Júnior (2012) 

Ribeirão 
Empossado 

16 4 Natural 
9 Alterado 

3 Impactado 

Rio de Janeiro 
(Trajano de 

Morais e Santa 
Maria 

Madalena) 

Rio Imbé 6 4 Alterados 
1 Impactado 

1 Natural 

Bersot; 
Menezes; 

Andrade (2015) 

São Paulo 
(Jaú – 80% 
perímetro 
urbano) 

Bacia 
hidrográfica do 
Córrego dos 

Pires 

12 1 Natural 
2 Semi-naturais 

2 Alterados 
2 Muito alterados 

5 Impactados 

Rezende; Luca 
(2017) 

 

São Paulo 
(Ubatuba) 

Rio Aracaú 4 2 Natural 
2 Alterado 

Santos; Batalla 
(2017) 

RioGrande do 
Sul 

(Caxias do Sul) 
 

Foz do Rio 
Tega 

 

1 1 Natural Sutil et al. 
(2018) 

Nascente do 
Rio Tega 

1 1 Alterado 

Montante do 
Rio Tega 

1 1 Impactado 

Paraná 
(Região 

Metropolitana 
de Curitiba) 

Rio Palmital 9 2 Bom 
6 Regular 

1 Ruim 

Campos; Nucci 
(2019) 

Santa Catarina 
(Região Sul do 

Estado) 

Bacia 
Hidrográfica 

do Rio 
Araranguá 

6 1 Natural 
3 Alterado 

2 Impactado 

Silva et al. 
(2023) 

Santa Catarina 
(Florianópolis) 

Rio Ratones 8 4 Natural 
3 Alterado 

1 Impactado 

Silva; 
Rodrigues; 

Fonseca (2023) 

Rio Itacorubi 7 2 Natural 
2 Alterado 

3 Impactado 

Rio Tavares 5 3 Natural 
1 Alterado 

1 Impactado 

CERRADO 

Minas 
Gerais 
(Itaúna) 

Nascentes Perenes 
no alto da bacia 

464 97 natural 
219 alterado 

148 Impactado 

Xavier; Teixeira 
(2007) 
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hidrográfica do Rio 
São João 

 

Minas 
Gerais 

 

Vários trechos de 
rios na área urbana 

de Ouro Preto e 
Parque Estadual do 

Itacolomi 

7 2 Regular 
1 Péssima 

3 Ótima 
1 Boa 

Rodrigues, 
Malafaia, 

Castro (2008a) 

Goiás 
(Rio Verde, 

Santa 
Helena de 

Goiás) 

Bacia do Rio São 
Tomás 

5 4 Natural 
1 Alterado 

Pimenta; Peña; 
Gomes (2009) 

Distrito 
Federal 

(Brasília) 

Sub-bacia do 
Ribeirão Mestre 

d’Armas 

14 3 Natural 
8 Alterado 

3 Impactado 
 

Padovesi et al. 
(2010) 

Minas 
Gerais 
(São 

Sebastião 
do 

Paraíso) 

Córrego Liso 6 6 Impactado Souza; Reis; Sá 
(2014) 

Goiás 
(Goiania) 

Córrego Caveirinha 3 3 Alterados Rodrigues Neto 
et al. (2016) 

Goiás 
(Luziânia) 

 

Microbacia do 
Ribeirão 

Mantiqueira 

8 3 Natural 
4 Alterado 

1 Impactado 

Melo (2020) 

Microbacia do 
Ribeirão Sarandi 

7 3 Natural 
4 Alterado 

Minas 
Gerais 
(Iberé) 

Córrego do 
Bálsamo Período 

Chuvoso 

40 39 Natural 
1 Alterado 

Anjos; 
Vasconcelos; 

Negreiros 
(2021) Córrego do 

Bálsamo/ 
Período Seco 

40 36 Natural 
4 Alterado 

Minas 
Gerais 

(Tocantins) 

Nascentes do 
Córrego Pindaíba 

10  
2 Bom 

5 Regular 
3 Ruim 

 

Dias et al. 
(2022) 

AMAZÔNIA 

Rondônia 
(Ji-Paraná) 

Margens do Rio 
Machado 

3 2 Alterado 
1 Impactado 

Fim et al. 
(2020) 

Fonte: Autores (2023). 

A análise das informações produzidas através dos PARs é útil no monitoramento dos 

recursos hídricos, contendo informações que podem servir de alerta quando houver 

ocorrência de acidentes ambientais, contribuindo com medidas mitigadoras aos 

órgãos ambientais (Hannaford; Barbour; Resh, 1997). 
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Assim, para Krupek (2010) os Protocolos para avaliação rápida da integridade 

ambiental de rios, permitem a obtenção de dados em curto prazo com custos 

reduzidos, e, quando os resultados obtidos através da aplicação dos protocolos são 

conectados aos resultados das tradicionais análises de qualidade da água, a 

avaliação passa a ter um caráter holístico, possibilitando uma caracterização in situ 

da qualidade física global do habitat nos seguimentos fluviais. 

3. PROTOCOLOS DE AVALIAÇÃO RÁPIDA COMO FERRAMENTA 

COMPLEMENTAR NO MONITORAMENTO E GESTÃO HÍDRICA 

Os PARs são instrumentos capazes de detectar alterações nos atributos físicos dos 

habitats, como, substrato do fundo, qualidade dos remansos, características do fluxo 

de água, frequência e extensão das corredeiras, alteração no canal do rio, estabilidade 

das margens, presença de mata ciliar, e grau de proteção oferecido ao ambiente pela 

cobertura vegetal das margens, atuando como uma ferramenta complementar aos 

indicadores fisicos, químicos e biológicos de análise da água (Barbour et al., 1999). 

Desta forma, tornam-se mais ágeis e eficientes o gerenciamento dos recursos 

hídricos, pois através dos mesmos, pode-se perceber e analisar os diferentes estágios 

de alteração ambiental em uma a bacia hidrográfica, uma vez que a verificação prévia 

de pequenas mudanças possibilita barrar a expansão delas a todo ecossistema, 

permitindo que medidas mitigadoras sejam desenvolvidas (Dillenburg, 2007). 

Como instrumentos úteis e complementares no estudo do regime fluvial, com 

propósito de conservação e preservação dos recursos hídricos, os PARs auxiliam e 

geram informações qualitativas e valiosas para a compreensão da dinâmica dos 

sistemas lóticos, como também auxiliam no entendimento das relações existentes 

entre a exploração expressiva desses sistemas, ou seja, alterações humanas 

causadas na paisagem tais como, a ocorrência de erosões, a construção de 

barragens, o desmatamento de matas ciliares,  a exploração de areia e cascalho e 

mudanças no canal (Rodrigues; Castro; Malafaia, 2010). 

Rodrigues e Castro (2008) apontaram que os PARs são uma importante ferramenta 

nos programas de monitoramento ambiental, onde também oferecem a oportunidade 
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para avaliação dos níveis de impactos antropogênicos em trechos de bacias 

hidrográficas, facilitando a supervisão, a fiscalização em relação aos problemas 

identificados, permitindo avaliar a recuperação, a qualidade e preservações desses 

sitemas. 

Desta feita, a utilização dos PARs no monitoramento e avaliação dos rios, permite 

ainda, dado o seu caráter multidisciplinar, contribuir com estudos de ordenamento 

territorial, uma vez que, consideram não apenas os processos fluviais ou a bacia de 

drenagem, mas também outros importantes elementos e processos como os 

socioeconômicos, contribuindo para as tomadas de decisões nas análises de 

impactos ambientais em grandes obras (Rodrigues; Malafaia; Castro, 2008a). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As condições ambientais de um sistema hídrico estão relacionadas com os aspectos 

físicos que o permeiam, assim, entender as características e a dinâmica dos corpos 

hídricos é fundamental para a preservação e manutenção dos ecossistemas fluviais. 

Neste contexto, o presente artigo teve como objetivo realizar uma análise focada na 

aplicação dos Protocolos de Avaliação Rápida de Rios (PARs) como ferramenta na 

gestão de recursos hídricos e responder a seguinte pergunta norteadora: os 

Protocolos de Avaliação Rápida de Rios são instrumentos complementares nos 

programas de monitoramento da qualidade dos ecossistemas fluviais, identificando 

possíveis impactos antrópicos ao longo de um gradiente ambiental, sendo uma 

ferramenta útil aos órgãos gestores e controladores dos recursos hídricos? 

A partir do estudo e considerando seu caráter multidisciplinar e ao seu baixo custo em 

relação aos métodos mais tradicionais de avaliação, a carência de métodos de caráter 

integrado de avaliação dos sistemas fluviais e a rápida e a expressiva velocidade das 

alterações na paisagem e na dinâmica fluvial causada pelas ações antrópicas, os 

PARs constituem-se em instrumento de grande valia para a realização de estudos 

ligados a gestão e preservação hídrica. 
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Neste mister, é possível concluir que os PARs são instrumentos complementares 

viáveis na gestão de sistemas fluviais, avaliando de modo integrado os dados físicos 

que determinam a qualidade dos corpos d’água, permitindo a obtenção de 

informações que possibilitem o planejamento do uso e conservação dos recursos 

hídricos.  

Através dos parâmetros avaliados nos PARs é possível detectar perturbações na 

dinâmica fluvial decorrentes das alterações antrópicas, sendo instrumentos 

complementares e ferramenta útil aos controladores dos recursos hídricos. 
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